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RESUMO
A Administração Pública busca, diariamente, mecanismos que contribuam para a melhoria do nível de eficiência e redução de custos. Neste contexto, a Marinha do Brasil (MB) terceirizou o serviço de alimentação em algumas Organizações Militares (OM). A Análise Envoltória de Dados (DEA) buscou avaliar a eficiência deste serviço em dez OM, realizando comparativos entre ranchos próprios e terceirizados. O estudo baseou-se em pesquisa bibliográfica e documental, com natureza descritiva e abordagem quantitativa. Foi possível depreender que a metodologia DEA fornece dados relevantes para analisar a eficiência, podendo ser utilizada nas decisões. Como resultados, observaram-se três OM eficientes, entretanto, as terceirizadas não figuraram entre estas. Na conclusão, identificou-se as eficientes, os benchmarks e as reduções necessárias de custos e força de trabalho para atingir a fronteira de eficiência. Por fim, a pesquisa teve como objetivo principal avaliar se a eficiência é um benefício da terceirização do serviço de alimentação na MB.

Palavras-chave: Eficiência; Municiamento; Análise envoltória de dados; Terceirização.

1 INTRODUÇÃO

Historicamente, a administração pública passou por significativas mudanças em seus modelos de gestão. No entanto, apenas no final dos anos 60, por meio do Decreto-Lei nº 200, de 1967, foi observado o primeiro momento de transição para o modelo gerencial. Tal instrumento buscava maior eficiência nos serviços prestados pelo Estado e nas atividades econômicas (BRESSER, 1998). 
A partir desse período, os estudos relacionados à eficiência ganharam espaço na literatura e o planejamento nas instituições públicas tornou-se fator crucial para a tomada de decisões, que passaram a ser utilizadas como elemento propulsor para melhores resultados. Neste sentido, além de ser considerada um princípio constitucional, a eficiência corresponde a maneira como os recursos públicos são utilizados, de modo que possam ser aplicados buscando os melhores resultados em prol da sociedade (DI PIETRO, 2005). 
Atualmente, por ocasião de diversos fatores capazes de impactar a economia do país, como, por exemplo, a determinação de redução de 8.800 militares e de 7.172 cargos até o ano de 2032, conforme Memorando nº 4, de 2021, do Ministério da Defesa (MD), e as consequências econômicas ocasionadas pela pandemia do novo coronavírus (covid-19), os recursos orçamentários destinados ao MD tornaram-se mais escassos. De acordo com o levantamento divulgado pela Secretaria – Geral da Marinha (SGM) sobre a Gestão Orçamentária e Financeira da Marinha do Brasil (MB), referente ao ano de 2021, a proposta do Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) sofreu um corte de R$ 729,1 milhões no planejamento orçamentário do referido ano. 
Portanto, diante deste cenário econômico, reavaliar processos e buscar novas formas de atingir resultados com menor emprego de mão de obra e de recursos orçamentários tornou-se um dos fatores a serem analisados na busca pela eficiência, no âmbito da MB. Como órgão público federal, esta Força detém diversas funções administrativas, dentre as quais se inclui o municiamento, que é a atividade de gestão responsável por realizar as tarefas relacionadas ao fornecimento de alimentação ao seu pessoal, demandando um investimento anual de cerca de R$ 320 milhões, de acordo com a Lei Orçamentária Anual de 2021 (LOA 2021), o que requer de seus gestores precisão nas análises e emprego dos recursos públicos de forma cada vez mais eficiente.
Neste contexto, a Análise Envoltória de Dados (DEA) tem se apresentado como um instrumento plausível empregado nas análises de dados, que visam contribuir para o aperfeiçoamento das tomadas de decisões dos gestores em processos que englobam o emprego de insumos (inputs) na geração de produtos (outputs). Além disso, a referida metodologia viabiliza a identificação dos benchmarks entre as organizações envolvidas neste tipo de análise (FERREIRA; GOMES, 2020).
Segundo Souza (2006), a DEA se traduz como uma notável ferramenta a ser utilizada para definir as estratégias de benchmark, contribuindo para transformar os serviços ineficientes em eficientes, além de ganhar destaque entre as metodologias, pois não considera apenas que as unidades referências apresentam desvios em relação às demais, mas expressa os possíveis benchmarks a serem estudados pelas unidades ineficientes. Ainda segundo Souza (2006), o benchmark analisa o quão bem funciona uma operação em relação ao praticado no mercado e busca novas ferramentas, práticas, métodos e ideias, conceituando-se como uma abordagem realística de padrões de desempenho. 
Os estudos acerca da terceirização de serviços com o objetivo de aumentar o nível de eficiência não representam uma nova abordagem na administração pública, entretanto, em relação à atividade de alimentação, notam-se ainda poucos registros. Foram localizadas algumas publicações relativas às vantagens e desvantagens da terceirização de serviços em geral (EITERER; SAMPAIO, 2020; NATÁLIA; DANIELA; JUVENCIO, 2019), no entanto, no âmbito da MB, foi encontrado apenas um estudo a respeito dos benefícios da terceirização dos ranchos (DE PAULA, 2021) e uma publicação sobre a avaliação de eficiência, com enfoque apenas nos navios da Força (MELLO; CARDOSO; PESSANHA, 2021). 
Não foram encontradas pesquisas que demonstrassem análises sobre os possíveis benefícios de eficiência e vantajosidade econômica na terceirização de serviços de rancho para Organizações Militares (OM) de terra (administrativas) da MB. Tal fato, além da demanda por grande volume de recursos, representa a importância de abordar o tema e ressalta a relevância deste estudo, que poderá contribuir para a análise de eficiência do serviço de alimentação na MB, além de permitir melhor assessoramento às decisões relacionadas aos aspectos funcionais do Municiamento e auxiliar nas deliberações orçamentárias e financeiras.
Com o propósito de avaliar se a terceirização de serviços trará benefícios para a Força, o presente trabalho aborda o seguinte problema de pesquisa: a terceirização do serviço de rancho apresenta benefícios atrelados à eficiência para a MB? Com a finalidade de compreender esta questão, o estudo teve como objetivo principal avaliar os níveis de eficiência entre OM com rancho próprio e com serviço de rancho terceirizado na MB, a partir da abordagem DEA. Para contribuir com o alcance do objetivo principal deste trabalho, serão considerados os seguintes objetivos específicos: analisar o nível de eficiência entre OM com rancho próprio em relação à OM com rancho terceirizado, a partir da metodologia DEA; identificar os benchmarks de cada OM considerada ineficiente; e identificar o nível de satisfação dos usuários finais do rancho próprio em relação ao rancho terceirizado.
A pesquisa se limitará às observações dos resultados obtidos a partir da Análise Envoltória de Dados. A metodologia foi aplicada em dez OM da MB, que foram selecionadas, juntamente à Diretoria de Finanças da Marinha (DFM), por apresentarem parâmetros constantes, representados pelas variáveis custos, força de trabalho e número de refeições fornecidas, delimitando-se ao ano de 2021 em virtude da disponibilidade e autorização para acesso aos dados dispostos por aquela Diretoria e complementarmente, às percepções dos usuários finais, que poderão contribuir para as análises dos resultados obtidos nas OM estudadas. 
 	 Desta forma, o presente estudo justifica-se pela abordagem gerencial, que poderá contribuir para a ampliação da discussão a respeito da terceirização do serviço de rancho na MB, visando analisar a possível eficiência e vantagem econômica em um cenário de restrições orçamentárias, além de preencher a lacuna acadêmica sobre o tema. Adicionalmente, poderá trazer contribuições acadêmicas e sociais, uma vez que aborda um tema pouco explorado nas Forças Armadas e por analisar aspectos sobre o aperfeiçoamento dos gastos públicos.
O presente estudo está estruturado em cinco seções, sendo a primeira esta introdução. A segunda seção aborda o referencial teórico sobre o Municiamento na Marinha do Brasil, a eficiência na administração pública, a terceirização no setor público e, por último, a Análise Envoltória de Dados. A terceira seção traz a metodologia utilizada, enquanto a quarta seção, os resultados e análises do estudo. A quinta seção, dispõe sobre as considerações finais e as sugestões de pesquisas futuras, seguida das referências utilizadas. Por fim, o estudo buscou avaliar a eficiência entre OM com serviço de rancho próprio em relação às OM com rancho terceirizado a partir da metodologia DEA. 
[bookmark: _Hlk118058611]
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção abordará os principais conceitos que sustentarão o estudo na busca pelo cumprimento do objetivo de pesquisa.

2.1 MUNICIAMENTO NA MARINHA DO BRASIL

O municiamento na MB é o setor responsável por executar as tarefas inerentes às atividades de alimentação no âmbito da Força e compreende o planejamento e as aquisições dos gêneros alimentícios, o gerenciamento dos estoques e o fornecimento diário das refeições aos militares e servidores civis que trabalham nas OM distribuídas em todo o País (MELLO; PESSANHA, 2021).
O serviço de rancho (alimentação) é realizado, de maneira geral, pelos militares componentes da instituição que, por meio de critérios de avaliação interna, optam pela especialização em uma das seguintes áreas, conforme estabelecido no Plano de Carreira de Praças e Oficiais da Marinha (2022): cozinheiro (CO), arrumador (AR) e paioleiro (PL). Para supervisão destas, oficiais do Corpo de Intendentes da Marinha (CIM). Na MB, o serviço de rancho é conduzido pela Gestoria de Municiamento, que inclui diversas atividades desde o planejamento para a melhor utilização dos recursos financeiros até a confecção dos cardápios, preparo e distribuição das refeições (SCRIVANO; COSTA; COSTA, 2020). 
A SGM-305 – Normas sobre Municiamento, é o documento oficial da MB que dispõe sobre as normas e procedimentos afetos à Gestoria de Municiamento. Tal instrumento, consolida as principais instruções, princípios e aspectos relacionados à administração financeira e contábil do serviço de rancho (BRASIL, 2020). De acordo com o normativo, a MB despende de grande quantidade de militares que atuam nas seguintes funções administrativas: gestor de municiamento, fiel de municiamento e encarregado de pessoal e nas funções operacionais: mestre d’armas, cozinheiro e paioleiro. Além deste pessoal, a Força disponibiliza o sistema informatizado Quaestor, que permite o controle e a escrituração contábil das movimentações de entradas e saídas na quantidade de alimentos utilizados pela MB (MELLO et al., 2021). 
Os ranchos na MB podem apresentar as seguintes classificações: OM com rancho próprio organizado, aquelas que fornecem refeições apenas para os seus militares; OM Apoiadora, que fornece rancho também para militares de outras OM; OM Apoiada, quando parte ou todos os seus militares realizam as refeições em OM apoiadora; e OM sem rancho e sem apoio, não possuem Gestoria de municiamento e não são apoiadas por outras OM (BRASIL, 2020). 
No que se refere aos recursos financeiros, a DFM é a OM responsável, juntamente à Secretaria do Tesouro Nacional (STN), por emitir orientações relacionadas à gestão contábil da alimentação na MB (SANTANA; CORRÊA, 2014). O MD é responsável por estabelecer o valor da etapa comum de alimentação para todo o território nacional, definido pela Portaria nº19 de 2017 do MD, como o valor de R$ 9,00 por militar. O recurso é destinado ao custeio da cesta de refeições diárias, que devem abranger o café da manhã, almoço, jantar e ceia (MELLO et al., 2021). 
O planejamento deste valor é realizado por meio de levantamento prévio do quantitativo de militares nas OM em determinado período. O controle financeiro é realizado por meio dos seguintes procedimentos diários e mensais preconizados na SGM-305: a escrituração é feita diariamente no Bilhete Diário de Municiamento (BDM) e mensalmente no Mapa Mensal de Municiamento (MMM), que representa o total mensal dos valores de etapas e complementos financeiros escriturados no BDM (BRASIL, 2020).
Segundo a SGM-305, o somatório dos valores referentes às etapas, podendo ser acrescidos dos complementos financeiros recebidos por uma OM em determinado período, é denominado Despesa Autorizada (DA). Ainda segundo a norma, consideram-se complementos financeiros os valores destinados a reforçar a etapa comum, sendo instituídos apenas os seguintes tipos, quando autorizados: escolar, hospitalar, tripulantes de aeronave militar, navio em regime de viagem, regime de prontidão ou deslocamento a serviço ou exercício para fora de sua área, tripulantes de lancha e situações extraordinárias. Desta forma, a etapa comum de alimentação é a base financeira para custear a cesta de refeições diárias dos militares. Neste sentido, tais recursos devem ser utilizados da melhor forma possível, buscando cada vez melhores níveis de eficiência (MELLO; SANTOS JUNIOR; PESSANHA, 2021). 
[bookmark: __DdeLink__1346_484237342]Na seção a seguir, serão apresentados alguns conceitos relacionados à eficiência na Administração Pública, a fim de corroborar para a relevância da metodologia abordada neste estudo. 

2.2 EFICIÊNCIA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

No contexto histórico, a Administração Pública apresenta diversas mudanças em seus modelos. A Administração Burocrática surge no Brasil a partir dos anos 30, entretanto, devido a sua ineficiência e incapacidade de orientar seus serviços em prol dos cidadãos foi substituída pelo modelo Gerencial, que objetivava maior eficiência e qualidade nos serviços públicos (KLERING; PORSSE; GUADAGNIN, 2010). Ainda segundo os autores, o modelo deixou clara a necessidade de transferência de serviços para o setor privado e a terceirização passou a ser vista como um suporte das empresas privadas à administração pública.
Segundo Fadul e Silva (2011), é possível depreender que as reformas no setor público não se esgotam. Neste sentido, surge em 2005 o conceito de GesPública, definido com um programa cujos principais objetivos são a eficiência na prestação dos serviços e na aplicação de recursos públicos, assim dizendo, busca-se uma adequada relação custo-benefício nas organizações públicas. Para Prata e Arruda (2007), a eficiência pode ser caracterizada como a relação entre o que se produz e quais recursos se utilizam nesta produção, observando-se o custo de oportunidade relacionado ao processo. A eficiência pode ser definida ainda, segundo Chiavenato (2003), como uma medida dos recursos utilizados durante os processos, que está intimamente ligada à melhor utilização destes para o desenvolvimento de determinada atividade. 
A gestão pública vem ao encontro da necessidade de gestores públicos mais eficientes, em virtude da carência de recursos públicos, neste sentido, muitas vezes, os orçamentos recebidos já se encontram comprometidos com as atividades em execução, desta forma, alguns projetos públicos só podem ser realizados pelos gestores diante da poupança de recursos utilizados nas atividades já existentes (SILVA; CROZATTI, 2013). Ainda, segundo os autores, a gestão dos recursos utilizados no serviço público deve ter como objetivo principal a geração de valor para o cidadão.
Desta forma, as medidas de restrições orçamentárias contribuem consideravelmente para a maior cobrança pela eficiência no serviço público. Mello, Cardoso e Pessanha (2021), observam que a utilização de medidas que visem ampliar o nível de eficiência pode, em alguns casos, contribuir para uma melhor distribuição de recursos. Ainda em relação a este aspecto, segundo Lamoglia, Ohayon e Marques (2020), conquistar a eficiência deve ser uma finalidade de todo gestor público. 
Neste contexto, aumentar o nível de eficiência na prestação de serviços públicos, considerando a utilização de melhores práticas de gestão, combinadas com o uso das tecnologias disponíveis reflete uma grande possibilidade de redução de gastos e melhor qualidade na aplicação de recursos, permitindo a distribuição destes serviços a uma maior fração da sociedade (MELLO; CARDOSO; PESSANHA, 2021). 

2.3 TERCEIRIZAÇÃO NO SETOR PÚBLICO

A terceirização surgiu no período da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), quando a iniciativa privada norte-americana observou nesta atividade uma alternativa de reação às demandas existentes naquele período (MARQUES, 2014). Ainda segundo o autor, as Forças-Armadas norte-americanas utilizaram a terceirização como um caminho para a profissionalização. Este fato tornou-se possível em virtude do maior efetivo disponível para treinamento e atuação na defesa, competência central daquela Força.
Segundo Pâmella (2017), a terceirização de serviços também pode ser nomeada como externalização ou outsourcing, esta última é uma expressão inglesa traduzida em sua literalidade para o português como terceirização, conceituada como o processo em que uma empresa contrata outra para o desenvolvimento de uma determinada atividade.
Em paralelo, Kardec e Nascif (2013) mencionam que, a terceirização pode ser definida como uma transferência de atividades, baseada em uma relação de confiança, para terceiros que sejam capazes de agregar vantagens, sendo tal procedimento permitido nas atividades acessórias (ou atividades-meio), como por exemplo, o serviço de alimentação. Os autores acrescentam que, outra informação importante é dada sob a ótica de adesão, neste sentido, as pequenas e médias empresas já representam 86% de seus serviços terceirizados, de forma a permitir que estas possam se concentrar em executar as atividades relacionadas aos seus objetivos principais (atividades-fim). 
[bookmark: _Hlk118140730]A terceirização de serviços é utilizada como uma estratégia em que as organizações públicas ou privadas externalizam suas atividades-meio para outras organizações, com o objetivo de reduzir custos e aumentar a eficiência em decorrência da maior especialização produtiva e capacidade organizacional nas atividades-fim (IGNÁCIO; SENHORAS, 2022) 
Carneiro (2016) destaca que a terceirização possibilita ao estatal maior dedicação à atividade-fim, além de ser capaz de solucionar a falta de pessoal, desta maneira, demonstra-se como uma possível evolução na forma de administrar, desde que atue como um instrumento capaz de permitir ao poder público uma maior eficiência e redução de custos.

2.4 ANÁLISE ENVOLTÓRIA DE DADOS (DEA) 

	A Análise Envoltória de Dados (DEA – Data Envelopment Analysis) desenvolvida por Cooper e Rhodes (1978) e Banker, Charner e Cooper (1984), é uma metodologia que possui a finalidade de mensurar a eficiência das unidades produtivas e dos processos, além de ser um instrumento de avaliação de desempenho, segundo Mello, Cardoso e Pessanha (2021). 
De acordo com Gavião et al. (2019), a DEA é uma metodologia não paramétrica baseada em programação linear, que considera como unidade produtiva aquela capaz de tomar decisões e possui como finalidade utilizar da melhor maneira os recursos do processo produtivo, tais unidades são denominadas Unidades Tomadoras de Decisão (Decision Making Units – DMU). 
Prata e Arruda (2007), destacam que a metodologia é utilizada em diversos ramos de atuação, dentre eles: transportes, saúde, operações logísticas, serviços essenciais, educação, bancos e serviços financeiros, indústrias e prestadores de serviços.
	 Adicionalmente, a DEA permite avaliar se a DMU apresenta eficiência e demonstra ainda uma estrutura ideal para estratégias de comparação de resultados, pois além de avaliá-los, permite comparar os padrões de desempenho (benchmark) (BOGETOFT; NIELSEN, 2003). Nesse sentido, a eficiência técnica de uma DMU, segundo Pessanha (2008), define-se como a concentração máxima de insumos que permitem a mesma quantidade de produtos, decorrente desta correlação, as variáveis são demonstradas em valores entre 0 e 1, onde 1 demonstra que não é mais possível reduzir a quantidade de insumos para atender a produção, ou seja, a DMU se apresenta na fronteira de eficiência sendo classificada como tecnicamente eficiente. 
No modelo DEA, a fronteira de eficiência é determinada pelo regime de rendimentos de escala que, em relação ao modelo clássico, apresenta duas alternativas: DEA CRS (Constant Returns to Scale) e DEA VRS (Variable Returns to Scale), o primeiro refere-se aos rendimentos constantes e o último aos rendimentos variáveis de escala (FERREIRA; GOMES, 2020). Em relação ao CRS, a redução ou expansão de insumos promoverá a mesma proporção de mudança nos produtos, independentemente do tamanho da DMU, de acordo com Chen, Delmas e Liebman (2015). Já em relação ao VRS, o incremento de determinado input é capaz de levar a retornos crescentes ou decrescentes de outputs (GAVIÃO et al., 2019). Ainda no que diz respeito aos modelos clássicos da DEA, Mello, Cardoso e Pessanha (2021) demonstram que estes são apresentados como Problemas de Programação Linear (PPL), conforme Figura 1. 

 Figura 1 – Fronteira de eficiência segundo diferentes premissas para o rendimento de escalas
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 Fonte: Mello, Cardoso e Pessanha (2021).

Desta forma, a orientação input buscará reduzir os insumos e manter os outputs, buscando assim alcançar a eficiência (SOUZA; MACEDO; 2008). Segundo Pessanha et al. (2010), as DMU realizam a conversão de xi,  i=1,s, quantidades de insumos em yj,  j=1,m quantidades de produtos. A metodologia ainda utiliza múltiplos insumos X = (x1, ..., xs) para produzir múltiplos produtos Y = (y1, ..., ym). Desta forma, a equação: eficiência =  = (u1y1+...+umym)/(v1x1+...+vsxs) demonstra o modelo de eficiência representado para cada DMU, onde U=(u1,...,um) apresenta o peso atribuído aos produtos e V=(v1,...vs) o atribuído aos insumos (MELLO; CARDOSO; PESSANHA, 2021).
A função objetivo apresenta o maior nível de contração de insumos (eficiência 0 ≤  ≤ 1) e os coeficientes desta função e das restrições compreendem os vetores que representam determinada quantidade de insumos Xj e produtos Yj em uma DMU j  j=1,N, em que N é o número de DMU analisada, de acordo com Mello, Cardoso e Pessanha (2021). As restrições são conceituadas por Ferreira e Gomes (2020), como possíveis ações de produção, além disto, depreendem que as restrições adicionais 1 + 2 + ... + N = 1, tornam o modelo VRS como adequado em casos de heterogeneidade entre as DMU. 
O índice da DMU avaliada (DMUj0) é representado por j0{1,2,...,N} (PESSANHA et al., 2010). Cada DMU requer sua própria análise de PPL, além de exigir as alterações necessárias na função objetivo do modelo CRS (MELLO et al., 2021). Após gerar o modelo ótimo de solução para cada PPL, a DMU será classificada como eficiente quando *=1 e as variáveis de folgas das restrições forem nulas (FERREIRA; GOMES, 2020). Mello, Cardoso e Pessanha (2021) depreendem ainda que as DMU ineficientes serão representadas por *<1 ou *=1, porém com folgas positivas. Ainda segundo os autores, a DMU eficiente constituirá a referência (peer set) ou benchmarks das ineficientes. Os modelos podem ser observados na Tabela 1.

 Tabela 1 – Modelos DEA com orientação ao insumo na formulação envelope
[image: ]
 Fonte: Mello, Cardoso e Pessanha (2021).

[bookmark: _Hlk74661875]Após gerar os modelos da Tabela 1, os analistas observam os índices de eficiência de cada unidade. A partir destes, é possível realizar um ranking por nível de eficiência com as DMU e, posteriormente, avaliar maneiras de redução de insumos, visando obter um nível máximo de eficiência (MELLO; CARDOSO; PESSANHA,2021).

3 METODOLOGIA

Esta seção abordará os procedimentos referentes a classificação da pesquisa e a coleta e tratamento dos dados.

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

[bookmark: _Hlk118528004]Em relação a natureza, segundo Gil (2017), este estudo se qualifica como uma pesquisa quantitativa, uma vez que busca apresentar resultados em termos numéricos, mediante avaliações obtidas por meio da DEA. A metodologia foi aplicada em dez OM com portes semelhantes, visando avaliar índices de eficiência obtidos pelas OM com serviço de rancho terceirizado em relação às com rancho próprio. 
Ainda segundo o autor, a pesquisa demonstra as seguintes classificações: segundo a finalidade, como aplicada, pois está voltado à aquisição de conhecimentos aplicados em uma situação específica, o serviço de rancho; segundo aos propósitos, como descritiva, pois trará à tona os aspectos relacionados aos níveis de eficiência no serviço de rancho na MB, sem interferir nos fatos, além de descrever quais OM apresentaram características de eficiência e de ineficiência, estabelecendo uma relação entre as variáveis, inputs e output; e segundo os métodos, como pesquisa documental e bibliográfica, pois buscou dados em livros, artigos, manuais, legislações e normativos, além de consultas realizadas a DFM, onde foram coletados os dados referentes a DA anual de cada uma das dez OM analisadas.
Segundo Gil (2017), a pesquisa documental apresenta muita semelhança com a pesquisa bibliográfica, dado que ambas as modalidades utilizam base de dados existentes. A principal diferença entre as duas técnicas tem como base a natureza da fonte, desta forma, considera-se como pesquisa documental os materiais considerados internos a uma organização e como pesquisa bibliográfica, os que podem ser obtidos em bibliotecas ou base de dados. 

3.2 COLETA E TRATAMENTO DE DADOS

[bookmark: _Hlk118527982][bookmark: _Hlk118527970]Na fase de coleta de dados, foram consolidadas as despesas autorizadas, os quantitativos de militares que trabalham na Gestoria de Municiamento e a média de cestas de refeições fornecidas em dez OM com características semelhantes, localizadas em quatro estados diferentes (Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte). Tais organizações militares foram escolhidas por representarem amostras com parâmetros constantes, de forma a permitir que a análise dos índices pudesse ser realizada considerando OM com inputs e outputs proporcionais. O período selecionado para análise dos dados delimitou-se ao ano de 2021, em função da disponibilidade e permissão de acesso às informações ao dispor da DFM. 
As informações coletadas referem-se às variáveis custo e força de trabalho, identificadas respectivamente como inputs 1 e 2, além do output, considerado como as cestas de refeições referentes ao ano de 2021. Os dados referentes ao custo e a média de refeições foram extraídos do sistema Quaestor e os relacionados à força de trabalho foram obtidos através de contato com as OM analisadas neste estudo. 
Para complementar a coleta de dados, realizou-se um questionário, conceituado por Oliveira (2011), como a maneira de obter informações referentes ao assunto pesquisado por meio de perguntas previamente formuladas. O questionário foi elaborado de acordo com a escala Likert, definida por Creswell (2007) como uma escala que avalia o grau de concordância ou discordância de uma determinada declaração. Foram disponibilizadas as seguintes alternativas de resposta para avaliar o nível de satisfação com o rancho: “Plenamente Satisfeito”, “Parcialmente Satisfeito”, “Nem Satisfeito/Nem Insatisfeito”, “Parcialmente Insatisfeito” e “Plenamente Insatisfeito”. Foram coletadas 242 respostas, sendo 114 referentes a OM com rancho terceirizado e 128 com rancho próprio.
O tratamento dos dados foi realizado através do pacote Benchmarking (BOGETOFT; OTTO, 2022) do software R (version 4.2.1), que viabilizou a obtenção do modelo DEA, permitindo avaliar a eficiência e gerar os peer set de cada OM avaliada. Silva et al. (2017) destacam que o emprego do software R em pesquisas quantitativas da área de finanças possibilita a obtenção de resultados consistentes e robustos. Desta forma, o estudo buscou apresentar OM com dados constantes, com a finalidade de estimar o nível mínimo de emprego dos insumos, mantendo a quantidade de produtos e utilizou o modelo DEA-CRS orientado para os insumos. 


4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

	Para realizar a análise dos resultados, foram utilizadas as informações das DMU constantes na Tabela 2. Os dados foram coletados no banco de dados do sistema Quaestor e no âmbito das próprias OM selecionadas para o estudo. Ressalta-se que, com a finalidade de manter em sigilo a identificação da DMU, as OM foram identificadas como OM-1, OM-2, OM-3, OM-4, OM-5, OM-6, OM-7, OM-8, OM-9 e OM-10.

4.1 ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS

[bookmark: _Hlk117441622]	Inicialmente, antes do emprego da metodologia DEA, foi realizada uma análise exploratória dos dados, cujo propósito foi verificar, através do software R, a correlação entre as variáveis que representam os insumos (inputs) com a variável que representa o produto (output). Desta forma, verificou-se que as respectivas correlações são positivas, sendo a correlação entre as variáveis “Custo” e “Cestas de Refeições” de 0,87, enquanto a correlação entre as variáveis “Força de Trabalho” e “Cestas de Refeições” foi de 0,57, conforme apresentado na Figura 2. 
 
 Figura 2 – Correlações das variáveis
 [image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).

Deste modo, constatou-se que as variáveis que representam os insumos (inputs) possuem uma relação direta com a variável que representa o produto (output), o que se coaduna com o mencionado por Dourado (2009), que ressalta a necessidade do atendimento da premissa de isotonicidade adotada nos modelos DEA, ou seja, é esperado que a partir do aumento dos insumos tenha-se um aumento do volume dos produtos.
Adicionalmente, foram gerados através do software R o boxplot das variáveis que representam os insumos e produtos, conforme ilustrado nas Figuras 3, 4 e 5.
 
 Figura 3 – Boxplot do insumo custo
[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).
 
 Figura 4 – Boxplot do insumo força de trabalho
[image: Gráfico, Gráfico de caixa estreita

Descrição gerada automaticamente]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).

 Figura 5 – Boxplot do produto Cestas de refeições
[image: Gráfico, Gráfico de caixa estreita

Descrição gerada automaticamente]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).

Desta forma, os Boxplots das variáveis “Custo”, “Força de Trabalho” e “Cestas de Refeições” revelam a ausência de outliers significativos na distribuição dos dados, denotando que o modelo DEA não sofrerá desvios nos resultados devido à influência de distorções.
	Em seguida, a Tabela 2 dispõe das variáveis que denotam o custo anual do fornecimento de alimentação, com base na DA das OM, força de trabalho empregada para o fornecimento das refeições diárias e quantidade de cestas de refeições fornecidas no ano de 2021, baseadas nas quantidades de etapas sacadas por cada OM (BRASIL, 2020). 

 Tabela 2 – Insumos e Produtos das OM no ano de 2021
 [image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora com dados extraídos do sistema Quaestor.

Cabe destacar que as OM 4 e 6 possuem serviços de rancho terceirizados, englobando a mão de obra e os gêneros alimentícios. A OM-1 possui terceirização parcial, em que a mão de obra é terceirizada e o fornecimento dos gêneros é custeado pela DA. Nas demais OM, o custo é vinculado somente ao fornecimento dos itens de estoque de alimentos. A Figura 6 demonstra a distribuição das DMU em função das variáveis utilizadas.
 
 Figura 6 – Distribuição das DMU
[image: Gráfico, Gráfico de radar, Gráfico de superfície

Descrição gerada automaticamente]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).

A Figura 6 ilustra espacialmente em um plano tridimensional a distribuição das DMU, representadas pelas esferas amarelas, em função das variáveis custos, força de trabalho e cestas de refeições, denotadas pelos eixos.

4.2 ANÁLISE ENVÓLTORIA DE DADOS 

Os dados foram carregados para o ambiente do software R e, a partir da biblioteca específica para a DEA, denominada Benchmarking, foram gerados os resultados a partir do modelo DEA-CRS orientado ao insumo, conforme disposto na Figura 7. 

Figura 7 – Eficiências das OM
[image: Interface gráfica do usuário, Texto, Aplicativo
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 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1),

Desta forma, foi possível obter os valores das eficiências de cada OM quanto ao fornecimento de refeições, bem como as possíveis reduções nos custos e na força de trabalho para que seja possível performar de modo similar àquelas que compõem a fronteira de eficiência, conforme disposto na Tabela 3.




 Tabela 3 – Resultado da Análise de Desempenho das OM – Modelo DEA – CRS
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).
	
A partir dos resultados obtidos, foi possível verificar que o modelo DEA classificou três DMU como eficientes: OM-7, OM-9 e OM-10, entretanto, as que apresentam serviço terceirizado, não performaram entre os melhores desempenhos, quando considerados os insumos custos e força de trabalho empregado nas quantidades de refeições fornecidas. 
	Vale destacar que as economias apontadas na Tabela 3 são parâmetros para que os gestores das OM possam analisar suas atuais estruturas vinculadas à Gestoria de Municiamento, servindo como balizadores para a tomada de decisão. Ressalta-se que as peculiaridades de cada OM devem ser inseridas nas análises e cada caso avaliado pontualmente.
	Em seguida, foi possível obter, através da função peer do pacote Benchmarking no software R, os valores dos peer set (de cada OM analisada por meio da DEA, conforme demonstra a Figura 8.

 Figura 8 – Resultados dos peer sets obtidos através do software R
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).

	Após a extração dos resultados obtidos na Figura 8, gerou-se a Tabela 4, que dispõe dos valores de peer set das OM que ocupam a fronteira de eficiência.





 Tabela 4 – Peer sets no modelo DEA
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).
 
Vale destacar que os valores observados na Tabela 4, demonstram os índices de peer set das OM ineficientes em relação às eficientes, isto é, apresentam as OM com características semelhantes, considerando aquelas com baixo desempenho em relação às que se encontram na fronteira de eficiência. Desta forma, a DMU que busca melhorar seus processos deve comparar-se e analisar as práticas de gestão daquela em que apresenta o maior índice, ou seja, maior semelhança, dentre as três mais eficientes. 
Sendo assim, é possível depreender que as OM mais eficientes (OM-7, OM-9 e OM-10) podem ser utilizadas como benchmark pelas ineficientes, levando-se em consideração a seguinte análise de peer set: as OM-1, 4 e 6 apresentam peer set de 2,08, 1,75 e 1,73, respectivamente com a OM-7, desta forma, esta deve ser utilizada como parâmetro para a melhoria nos níveis de desempenho; as OM-3 e 8 demonstram peer set de 1,03 e 0,79 com a OM-9; e as OM-2 e 5 apontam valores 2,14 e 1,49, respectivamente como peer set da OM-10.
[bookmark: _Hlk118271484]Após a análise destes dados, foi demonstrado na Tabela 5 um ranking elencando as OM com as melhores e piores performances quando avaliadas pela perspectiva da economia necessária em relação ao percentual de eficiência. 

 Tabela 5 – Nível de Performance das OM (Economia necessária x eficiência)
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante software R (Version 4.2.1).
 
Ao analisar a Tabela 5, é possível observar que as OM-7, 8 e 9 (OM com rancho próprio), apresentam as melhores posições no ranking, pois já se encontram na fronteira de eficiência, ou seja, possuem o maior nível de produção possível considerando as disponibilidades dos inputs e output estudados. As OM-3, 8 e 2 ocupam as posições centrais no ranking, ou seja, precisam reavaliar seus processos levando em consideração o peer set. As três OM terceirizadas, OM-4, 6 e 1, figuraram dentre as quatro últimas posições, demonstrando uma considerável necessidade de economia de recursos em relação ao volume produzido. Neste contexto, após análise realizada por meio da metodologia DEA, convém ressaltar a necessidade de avaliação por parte da Administração Naval quanto à adoção da terceirização dos serviços de rancho. Complementarmente, foram obtidos dados referentes ao nível de satisfação dos usuários finais com os serviços de rancho na MB, conforme demonstrado na Figura 9. 

 Figura 9 – Relação de satisfação entre rancho próprio e terceirizado
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante dados gerados pelo questionário de pesquisa de satisfação,

Com a finalidade de obter as informações acima, foi realizada a seguinte pergunta para as OM analisadas: “Qual é o seu nível de satisfação com o serviço de rancho da sua OM?”. Ao analisar os dados, foi possível identificar que as OM com rancho próprio também demonstraram um melhor nível de avaliação em relação ao serviço de rancho quando comparada com os níveis de satisfação das OM terceirizadas. Tal fato coaduna com os desempenhos demonstrados pela metodologia DEA, as informações serão mais bem detalhadas na Tabela 6.

 Tabela 6 – Detalhamento do nível de satisfação com o rancho 
[image: ]
 Fonte: Elaborado pela autora mediante dados gerados pelo questionário de pesquisa de satisfação.

Os dados acima demonstram que as OM com serviço de rancho próprio apresentam maiores índices, 43% e 41%, nas classificações “Plenamente Satisfeito” e “Parcialmente Satisfeito”, respectivamente, o que demonstra que as melhores avaliações foram obtidas pela OM que possuem o rancho confeccionado por seus próprios militares. Em contrapartida, as OM com rancho terceirizado demonstraram maiores índices, 13%, 8% e 10%, respectivamente, nas classificações “Nem Satisfeito/Nem Insatisfeito”, “Parcialmente Insatisfeito” e “Plenamente Insatisfeito”, que representam os menores índices de satisfação. 
Diante do acima exposto, embora sejam citadas possibilidades de aspectos positivos advindos da terceirização como, por exemplo, agregar vantagens e permitir a maior concentração nas atividades fins, conforme abordado por Kardec e Nascif (2013), é possível compreender que, tal fato deve ser analisado caso a caso. Em algumas situações, a terceirização pode trazer vantagens, como por exemplo, na redução da carga de trabalho dos militares, no entanto, pode não se demonstrar como uma boa estratégia no que se refere aos custos e a quantidade de refeições fornecidas, conforme observado nas análises supracitadas. 
Desta forma, é possível depreender que a DEA é uma metodologia que permite um ranqueamento adequado entre as unidades analisadas, proporcionando a Alta Administração Naval mais uma opção de ferramenta para tomada de decisão em relação aos recursos orçamentários e financeiros disponíveis. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados quantitativos são importantes aliados dos gestores, uma vez que tornam mais acuradas as informações utilizadas em suas decisões, reduzindo a probabilidade de erros. Os resultados obtidos apontam que a utilização da metodologia DEA pode ser uma relevante ferramenta utilizada para tomada de decisão, uma vez que é capaz de quantificar os níveis de eficiência de diversas variáveis, permitindo uma melhor análise e a identificação de resultados inesperados. 
A pesquisa teve como objetivo principal avaliar se, de fato, a eficiência é um benefício presente no serviço de alimentação da MB quando se opta por terceirizá-lo, baseando-se na utilização da metodologia DEA-CRS. O modelo apresentou uma orientação voltada para os insumos, incluindo três variáveis, sendo dois inputs (“Custo” e “Força de Trabalho”) e um output (“Cestas de Refeições”). Para atingir o seu objetivo, o estudo realizou uma pesquisa documental e bibliográfica, com natureza descritiva. Para as análises quantitativas, extraiu-se do sistema Quaestor, junto à DFM, informações referentes à DA e ao número de comensais e verificou-se junto às OM analisadas, a força de trabalho empregada nos ranchos. 
Este estudo extraiu por métodos quantitativos o nível de eficiência da OM com rancho próprio em relação às OM com rancho terceirizado, identificou os benchmarks das consideradas ineficientes e os índices de satisfação dos usuários finais das OM estudadas. Em virtude da abordagem quantitativa utilizada, foi possível observar como resultados, por meio da DEA, que as três OM classificadas como fronteira de eficiência apresentaram serviço de rancho próprio Além disto, foram elencados os peer sets e um ranking referente ao desempenho das OM analisadas. Desta forma, aquelas consideradas ineficientes, poderão observar as práticas de gestão utilizadas pelas eficientes a fim de melhorar o seu nível de desempenho.
A DEA ainda é considerada uma metodologia recente, no entanto, vem sendo cada vez mais utilizada para avaliar os níveis de eficiência e produtividade de processos, serviços e organizações, pois tem demonstrado ser capaz de quebrar paradigmas até então imutáveis, opondo-se às considerações de alguns pesquisadores, os quais mencionam que a terceirização tende a aumentar o nível de eficiência, uma vez que as atividades passam a ser realizadas por profissionais especializados. Entretanto, neste estudo, foi possível constatar um exemplo dessa quebra de paradigma, quando consideradas questões relacionadas ao custo, força de trabalho e número de serviços realizados (cestas de refeições).
[bookmark: _GoBack]Neste contexto, em que pese existirem diversos livros e artigos relacionadas aos benefícios da terceirização, é necessário analisar individualmente cada caso, pois diante dos fatos aqui expostos, foi possível observar que a terceirização do serviço de rancho tende a não apresentar benefícios atrelados à eficiência para a MB, ao levar em consideração os inputs (“Custo” e “Força de Trabalho”) e output (“Cesta de Refeições”) avaliados neste trabalho. Desta forma, o presente estudo respondeu ao problema de pesquisa abordado. Por último, sugere-se a aplicação desta metodologia em estudos futuros que objetivem avaliar a eficiência da terceirização de outros serviços na MB, podendo estender-se a análises de mais variáveis julgadas pertinentes para cada tipo de serviço, permitindo à alta administração naval tomar decisões cada vez mais precisas e adequadas à aplicação dos recursos públicos.


NOTAS
¹ Link do banco de dados utilizado no software R e na avaliação do nível de satisfação:
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1d1wm_Zuqi67Fq4aCfpLn3F_Pb2smAkV5 
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A Administração Pública busca, diariamente, mecanismos que contribuam para a melhoria do 


nível de eficiência e redução de custos. Neste contexto, a Marinha do Brasil (MB) terceirizou 


o serviço de alimentação em algumas Organizações Militares (OM). A Anális


e Envoltória de 


Dados (DEA) buscou avaliar a eficiência deste serviço em dez OM, realizando comparativos 


entre ranchos próprios e terceirizados. O estudo baseou


-


se em pesquisa bibliográfica e 


documental, com natureza descritiva e abordagem quantitativa. Fo


i possível depreender que a 


metodologia DEA fornece dados relevantes para analisar a eficiência, podendo ser utilizada 


nas decisões. Como resultados, observaram


-


se três OM eficientes, entretanto, as terceirizadas 


não figuraram entre estas. Na conclusão, id


entificou
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se as eficientes, os 


benchmarks


 


e as 


reduções necessárias de custos e força de trabalho para atingir a fronteira de eficiência.


 


Por 


fim, a pesquisa teve como objetivo principal avaliar se a eficiência é um benefício da 


terceirização do serviço de alimentação na MB.
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Historicamente, a 
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dministração 
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ública passou 


por significativas mudanças em seus 


modelos de gestão. No entanto, apenas no final dos anos 60, por meio do Decreto
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Lei 


nº


 


200


,


 


de 1967, foi observado o primeiro momento de transição para o modelo gerencial. Tal 


instrumento buscava maior eficiência nos serviços prestados pelo Estado 


e nas atividades 


econômicas (BRESSER, 1998). 


 


A partir desse período, os estudos relacionados à efi


ciência ganharam espaço na 


literatura e o planejamento nas instituições públicas tornou


-


se fator crucial para a tomada de 


decisões


,


 


que passaram a ser utilizadas como elemento propulsor para melhores resultados. 


Neste sentido, além de ser considerada um pr


incípio constitucional, a eficiência corresponde a 


maneira como os recursos públicos são utilizados, de 


modo


 


que possam ser aplicados 


buscando os melhores resultados em prol da sociedade (


DI PIETRO, 2005)
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Atualmente, por ocasião de diversos fatores capaz


es de impactar a economia do 


p


aís, 


como


,


 


por exemplo, a determinação de redução de 8.800 militares e de 7.172 cargos até o ano 


de 2032, conforme Memorando nº


 


4
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de 2021
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do Ministério da Defesa (MD)


,


 


e as 


consequências econômicas ocasionadas pela pandemia do novo 
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19), os 


recursos orçamentários destinados ao MD tornaram
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se mais escassos. De acordo com o 
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Geral da Marinha (SGM) sobre a Gestão 


Or


çamentária e Financeira da M
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,


 


referente ao ano de 2021, a proposta 


do Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) sofreu um corte de R$ 729,1 milhões no 


planejamento orçamentário do referido ano. 


 


Portanto, diante deste cenário econômico,


 


reavaliar processos e buscar novas formas 


de atingir resultados com menor emprego de mão de obra e de recursos orçamentários tornou


-


se um dos fatores a serem analisados na busca pela eficiência


,


 


no âmbito da M


B


. Como órgão 


público federal,


 


esta Força


 


deté


m diversas funções administrativas, dentre as quais se inclui o 
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